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Dispõe 3o"bre a denominação e 
limites dos Bairros da C i d a 
de de Lu i z C o r r e i a , E s t a d o 
do P i a u í , 

O PEIi. V I C E N T E JOStí DOS SAÍTTCS H I B E I H O , P r e f e i t o M u 
n i c i p a l de lulz C o r r e i a , Estado do P i a u í , p o r eleição poprJ.ar,e 
usando de suas atribuições l e g a i s . 

Paço saljer q.ue. a Câmara M u n i c i p a l de Lu i z C o r r e i a , • 
aprovou e eu sanciono a seguinte L e i : 

A r t . 1 2 - 0 Município de L u i z Correia fica dividido 

em Z o n a Url^ana e Zon a R u r a l . 

A r t , 22 - A Zon a Urlaana compreenderá os segirlntes' 
B a i r r o s : 

. C e n t r o , ..Bairro T r i a n g u l o , Bairro B e i r a M a r , B a i r r o 

C e m i t é r i o , B a i r r o S a n t a L u z i a , Bairro Alto B o n i t o , B a i r r o C e a -

r a z i n h o , B a i r r o ' A t a l a i a , Bairro das D u n a s , Bairro A l t o do M u r i -

c í , B airro Coq.ueiro, Bairro V i s t a do Atlântico» 

§ IS - C e n t r o , limita-se ao S u l com as ruas M o n s e ~ 

n h o r M e l o e Crispim de P r e i t a s , p o r esta até o seu f i n a l n o en 

Contro da A v e n i d a P i a u í ; A o O e s t e , limita-se com a A v e n i d a M a 

n o e l B o r g e s da Ponseca; A o ííorte, limita-se com a B a i a de A m a r ­

ração e xm pequeno treclio da r u a da R e p Ú M i c a ; A o L e s t e , l i m i t a 

se com a r u a Cícero P e d r o s a seguindo ao rumo Sul até a r u a Jo -

sias Correia; ainda prosseguJ.ndo p e l a r u a Josias C o r r e i a até o 

final da r u a José do Patriotino e seu p r o s s e g u i m e n t o , d a í , r u m o 

ao Sul até a A v e n i d a P i a u í , seguindo ainda a Leste até o e n c o n ­

tro da r u a Crispim de Preitas onde l i g a a A v e n i d a P i a u í . 

§ 22 - Bairro T r i â n g u l o , ao N o r t e , limita-se c o m a 
r u a da R e p Ú M i c a ; ao S u l , com a r u a P a d r e V i e i r a e com a r u a ' 

P r o j e t a d a 17, ao L e s t e com a R u a M a n o e l Borges da Ponseca; a o ' 

O e s t e , com o R i o Portinlio. 

§ 32 - B a i r r o B e i r a M a r , limita-se ao Oeste com r u a 

Cícero P e d r o s a ; ao R o r t e , com a B a í a de Amarração; ao S u l com a 

r u a Josias Correia e' a r u a José do Pat r i o t i n o ; ao L e s t e lixaita-

se c o m o Bairro A t a l a i a , n a R u a Benedito P e r r e i r a . 

§ 4-2 - Bairro C e m i t é r i o , ao Norte limita-se com a 

rua P a d r e V i e i r a e riia P r o j e t a d a 17; ao S u l , liird.ta-se com a • 

r u a Henriq.ue V e r a s ; ao L e s t e com a r u a M a n o e l Borges da P o n s e c a 

ao O e s t e , limitasse com o R i o Portinho» 

§ 52 _ B a i r r o S a n t a L u z i a , ao F o r t e , limita-se c o m 

a r u a Henrique V é r a s ; ao S u l , limita-se com a Ponte da B R 343?' 
ao L e s t e com a A v e n i d a José M a r i a de L i m a e, ao O e s t e , com o • 

Rio P o r t i n h o , 

§ 62 - Bairro Alto B o n i t o , ao K o r t e • l i m t a - s e com. 

as ruas M o n s e n h o r M e l o e Crispim de P r e i t a s ; ao O e s t e , l i m i t a -
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se coni a Avenl1i&l.Tanoel liorges da P o n s e c a : ao S u l , limita-se com 

.a r u a Sao P r a n c i s c o e r u a P r o j e t a d a 8; ao L e s t e , liiiiita-se com o 

p r o s s e g u i m e n t o ' d a • r u a João Rcimalho n o f i n a l d a área cercada do 

liil-SI', parte O e ^ t e . , , • 

§ 7- - B a i r r o Cearazinlio, ao H o r t e , liifiita-se com o 

l a d o SiiL d a r u a "Sao P ç a n c i s c o ; ao S u l , l i m i t a - s e com as D u n a s ' 

dos M a c a c o s e o u t r a s ; ao O e s t e , li:aita-se'com a L a g o a M a c e i ó e 

R i o P o r t i n h o e A V é r á d a José M a r i a de L i m a ; ao L e s t e , limita-se ' 

com o prosse^guiraento da. r u a João R a m a l h o , partindo do can.to Oes 

te d a área c e r c a d a do IAPEF« ~ 

•§ 8 2 _ B a i r r o A t a l a i a , A o L e s t e , limita-se com a r u a 

d o s Hagis.trados; ao O e s t e .com o B a i r r o B e i r a M a r , n a r u a B e n e d i ­

to P e r r e i r a ; ao .Corte c o m a B a i a de AiriarraoSo e Orla M a r í t i m a ; ao 

S u l l i m i t a - c e com a A v e n i d a P i a u í e E s t r a d a P I - l l o . 

5 52 - Ba,irro das D u n a s , ao O e s t e , limita-se com o 

B a i r r o A t a l a i a ; ao S o r t e , l i m i t a - s e com a O r l a M a r í t i m a ; ao S^ol 

com a E s t r a d a P I - 1 1 6 ; ao L e s t e , liinitá-se com a L a g o a D o c e . 

§ 10S - B a i r r o Alto do M u r í c i , A o -Korte, limita-se ' 

com a E s t r a d a P I - 1 1 6 , ao S u l , . limita-se com. as D u n a s dos M a c i ç o s 

A o L e s t e , lii::ita-3 5);.co2i o lugar' Puleirof Ao'--Oeste, limita-se com 

os B a i r r o s A l t o 3 0 2 ^ t o e Cesârâsinho. ' . 

• • § 112 _ B ai rro O o q u e i r o , A Q - O s s t e , limita-se com • 

L a g o a D o c e ; Ao Leste-, l i n i t a - s e oom-o • I t a a u í , B a r r a m a r e s e SoB e 

M a r ; A o S u l , com a E s t r a d a P I - 1 1 6 : .Ao'I-íorte c o m o Oceano A t l â ti 

C O o 

' 5.122 -.Bairro V i s t a do" A t l â n t i c o , Ao O e s t e , limi-ia-

se coa o l u ^ a r P u l e i r o c Bairro O o q u e i r o ; A o L e s t e , l i m i t a - s e ' 

c o m o lUf-ar I anque e •oovóado B a m a u b a l ; Ao B o r t e com o Oceano A 

t l â n t i G o ; î-c BiBL, eom as Dunas los M a c a c o G . , 

Art.. 3- - '-'o:\-x Brl;)ana, cu::':.r-ri.;G.ríds o aeíjizintí; v>'-r' Tíie 

t r o : ..cj.iumdo p o r h;' - ;c-te sobre o ilo :-crtinno, n a BR-3^^3i ' 

B i o P o r t i n h o ai-i ..i^^ooixtro coia o .Bio lAiuiraru, p o r e s t e se-;; .lin 

do p e l a sua mxiríÇçém até a O r l a M a r í t i m a , 3egwin.do p e l a O r l a I"arí-

t i m a a t é os co;iueiros n o liríãte com o I t a a u í , seguindo pelo lii,:i 

te com o I t a q u í até o l u g a r I a n q u e , seguindo pelo limite do l u 

g a r T a n q u e com o p o v o a d o C a r n a u b a l , até as D u n a s dos M a c a c o 2 , p o r 
G s t a até a laroo. ;.:;;;cei6, OG,'';::u.ináo por esta e p o s t e r i o n n e n t e pelo 

Rio' Bortiiiíio otó j;K;;j.it,e ooLre o m e s m o n a ;DB~34-3» 

A r t . 4 2 _ A Z o n a R u r a l é c o n s t i t u í d a de t o d a a á r e a " 

do M u n i c í p i o de L u i z C o r r e i a não c o m p r e e n d i d a n a Z o n a U r b a n a . . 

c ont o 
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A r t , 5- - R e v o g a d a s as d i s p o s i ç õ e s eia contrário a 

•oresente l e i entra era v i g o r n a d a t a de sua puolicacão» . 

PulDli-qiie-se, e Gujnpra-se como L e i do K u n i c í p i o . 

C S e c r e t á r i o de A d m i n i s t r a ç ã o d a Preí"eitia''a tom.íin 

do conliecimento assim o l a ç a e x e c u t a r 

de novemc-ro de 1.969. 
BÁLITÍETE LO ^ R E F E I T O D E LUIZ.. O O K R E I A ( P I ) , 

B e l V V i c e n t e / P o s e dos Santos 

R i b e i r o - Ppe^^eito M u n i c i p a l -

Prancisc6i'oí3r^oso P e r r e i r a • 

S e c r e t á r i o .̂s A d m i n i s t r a ç ã o . . 


